


todo o trecho curvo, valores constantes VA e VB. Se os
carros saem das curvas ao mesmo tempo, a relação
entre VA e VB é

a) VA = VB        

b) VA/VB = RA/RB

c) VA/VB = (RA/RB)2

d) VA/VB = RB/RA

e) VA/VB = (RB/RA)2

Resolução

De acordo com o texto, os carros pecorreram o
mesmo ângulo ∆ϕ = π rad no mesmo intervalo de
tempo e, portanto, suas velocidades angulares são
iguais

ωA = ωB

= ⇒

b
Em decorrência de fortes chuvas, uma cidade do inte-
rior paulista ficou isolada. Um avião sobrevoou a cida-
de, com velocidade horizontal constante, largando 4
pacotes de alimentos, em intervalos de tempos iguais.
No caso ideal, em que a resistência do ar pode ser

desprezada, a figura que melhor poderia representar
as posições aproximadas do avião e dos pacotes, em
um mesmo instante, é:
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VB–––
RB

VA–––
RA



Resolução

Após abandonarem o avião, os pacotes conservam a
velocidade horizontal do avião por inércia.
Isto significa que em relação ao avião os pacotes caem
verticalmente, isto é, a cada instante os pacotes estão
na mesma vertical do avião. 
As distâncias entre pacotes sucessivos é crescente,
pois os pacotes se afastam entre si com movimentos
relativos uniformes.

d
Balões estão voltando a ser considerados como opção
para o transporte de carga. Um balão, quando vazio,
tem massa de 30.000 kg. Ao ser inflado com 20.000
kg de Hélio, pode transportar uma carga útil de 75.000
kg. Nessas condições, o empuxo do balão no ar equili-
bra seu peso. Se, ao invés de Hélio, o mesmo volume
fosse preenchido com Hidrogênio, esse balão poderia
transportar uma carga útil de aproximadamente

a) 37500kg b) 65000kg c) 75000kg
d) 85000kg e) 150000kg
Resolução

Como o volume foi mantido constante, o empuxo total
sobre o balão continua o mesmo e, portanto, para o
equilíbrio a massa total do sistema deverá ser a
mesma.
Quando o hélio é substituído por uma mesma quanti-
dade de mols de hidrogênio, a massa de gás se reduz
à metade, passando a valer 10 000 kg.
Para manter o equilíbrio, a carga pode ser aumentada
em 10 000 kg e passa a valer 85 000 kg.
Nota: o número de mols de hidrogênio e hélio é o
mesmo, pois a pressão, o volume e a temperatura do
gás são iguais:

p V = n R T

e
Um jovem escorrega por um tobogã aquático, com
uma rampa retilínea, de comprimento L, como na figu-
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p V
n = –––––

RT

Nas CNTP,
Massa de 1 mol de H2 ≅ 2,0 g
Massa de 1 mol de He ≅ 4,0 g
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ra, podendo o atrito ser desprezado. Partindo do alto,
sem impulso, ela chega ao final da rampa com uma
velocidade de cerca de 6 m/s. 

Para que essa velocidade passe a ser de 12 m/s, man-
tendo-se a inclinação da rampa, será necessário que o
comprimento dessa rampa passe a ser aproxima-
damente de 
a) L/2 b) L c) 1,4 L        d) 2 L e) 4 L
Resolução

Mantendo-se a inclinação da rampa, a aceleração do
jovem será mantida constante. Usando a equação de
Torricelli, temos:

v2 = v0
2 + 2γ ∆s

v1
2 = 0 + 2 a L (1)

(2v1)2 = 0 + 2 a L’

4 v1
2 = 2 a L’    (2)

Fazendo-se , vem:

= 4 ⇒

e
Dois pequenos discos, de massas
iguais, são lançados sobre uma
superfície plana e horizontal, sem
atrito, com velocidades de módulos
iguais. A figura ao lado registra a
posição dos discos, vistos de cima, 

em intervalos de tempo sucessivos e iguais, antes de
colidirem, próximo ao ponto P. Dentre as possibilidades
representadas, aquela que pode corresponder às posi-
ções dos discos, em instantes sucessivos, após a coli-
são, é
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L’ = 4L
L’

–––
L

(2)
–––
(1)



Resolução

Antes da colisão, os discos (indicados por A e B) terão
as quantidades de movimento mostradas na figura.

No ato da colisão, os discos formam um sistema iso-
lado e haverá conservação da quantidade de movi-
mento total.
A única opção em que houve conservação da quantida-
de de movimento é a E.

c
Um avião, com massa M = 90 toneladas, para que
esteja em equilíbrio em vôo, deve manter seu centro
de gravidade sobre a linha vertical CG, que dista 16 m
do eixo da roda dianteira e 4,0 m do eixo das rodas tra-
seiras, como na figura abaixo. Para estudar a distribui-
ção de massas do avião, em solo, três balanças são
colocadas sob as rodas do trem de aterrissagem. A
balança sob a roda dianteira indica MD e cada uma das
que estão sob as rodas traseiras indica MT.
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Uma distribuição de massas, compatível com o equi-
líbrio do avião em vôo, poderia resultar em indicações
das balanças, em toneladas, correspondendo
aproximadamente a
a) MD = 0 MT = 45      
b) MD = 10 MT = 40
c) MD = 18 MT = 36
d) MD = 30 MT = 30
e) MD = 72   MT = 9,0
Resolução

Para o equilíbrio, o somatório dos torques das forças
em relação ao centro de gravidade do avião deve ser
nulo.

PD . dD = 2 PT . dT

MD . 16,0 = 2 MT . 4,0

Como a massa total é 90t, vem:

MD + 2 MT = 90t

MD + 2 . 2 MD = 90t

5MD = 90t   ⇒

c
Satélites utilizados para telecomunicações são coloca-
dos em órbitas geoestacionárias ao redor da Terra, ou
seja, de tal forma que permaneçam sempre acima de
um mesmo ponto da superfície da Terra. Considere
algumas condições que poderiam corresponder a
esses satélites:
I.   ter o mesmo período, de cerca de 24 horas.
II.  ter aproximadamente a mesma massa.
III. estar aproximadamente à mesma altitude.
IV. manter-se num plano que contenha o círculo do
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equador terrestre.
O conjunto de todas as condições, que satélites em
órbita geoestacionária devem necessariamente obe-
decer, corresponde a
a) I e III b) I, II e III c) I, III e IV
d) II e III e) II e IV
Resolução

Para que um satélite seja geoestacionário devem ser
satisfeitas as seguintes condições:
1) órbita contida no plano equatorial da Terra;
2) órbita circular, para que o movimento de translação

seja uniforme;
3) período de translação do satélite igual ao período de

rotação da Terra, para que o satélite tenha a mesma
velocidade angular da Terra;

4) raio de órbita calculado pela 3ª Lei de Kepler e da
ordem de 6,7 raios terrestres.

Estão corretas: I, III e IV

e
Em um processo industrial, duas esferas de cobre
maciças, A e B, com raios RA = 16 cm e RB = 8 cm, ini-
cialmente à temperatura de 20°C, permaneceram em
um forno muito quente durante períodos diferentes.
Constatou-se que a esfera A, ao ser retirada, havia
atingido a temperatura de 100°C. Tendo ambas rece-
bido a mesma quantidade de calor, a esfera B, ao ser
retirada do forno, tinha temperatura aproximada de
a) 30°C b) 60°C c) 100°C   d) 180°C e) 660°C
Resolução

Sendo µ a densidade do cobre e R o raio da esfera, a
massa m é dada por:

m = µ . π R3

Sendo RA = 2 RB, resulta mA = 8mB.

Para a mesma quantidade de calor, resulta:

QA = QB

mA . c . ∆θA = mB c ∆θB

8 mB (100 – 20) = mB (θB – 20)

θB – 20 = 640

e
Usando todo o calor produzido pela combustão direta
de gasolina, é possível, com 1,0 litro de tal produto,
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aquecer 200 litros de água de 10°C a 45°C. Esse
mesmo aquecimento pode ser obtido por um gerador
de eletricidade, que consome 1,0 litro de gasolina por
hora e fornece 110V a uma resistor de 11Ω, imerso na
água, durante um certo intervalo de tempo. Todo o
calor liberado pelo resistor é transferido à água.
Nessas condições, o aquecimento da água obtido atra-
vés do gerador, quando comparado ao obtido direta-
mente a partir da combustão, consome uma quantida-
de de gasolina, aproximadamente,
a) 7 vezes menor b) 4 vezes menor
c) igual d) 4 vezes maior
e) 7 vezes maior 
Resolução

1) A potência no resistor é dada por:

Pot = = (W) = 1100W

2) O calor necessário para aquecer 200l de água de
10°C a 45°C é dado por:

Q = m . c ∆θ

Q = 200 . 103 . 1,0 . 35 (cal)

Q = 7 . 106 cal = 7 . 106 . 4 J

3) O tempo gasto no aquecimento da água pelo gera-
dor é dado por:

Pot = 

∆t = = (s) = 25454s ≅ 7h

Portanto, serão necessários 7 litros de gasolina, ou
seja, um consumo sete vezes maior.

d
Um equipamento possui um siste-
ma formado por um pistão, com
massa de 10 kg, que se movi-
menta, sem atrito, em um cilindro
de secção transversal S = 0,01m2.
Operando em uma região onde a
pressão atmosférica é de 10,0 x
104 Pa (1 Pa = 1 N/m2), o ar apri-
sionado no interior do cilindro
mantém o pistão a uma altura 

H = 18cm. Quando esse sistema é levado a operar em

59

28 . 106
––––––––

1100
Q–––
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Q–––
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uma região onde a pressão atmosférica é de 8,0 x 104 Pa,
mantendo-se a mesma temperatura, a nova altura H no
interior do cilindro passa a ser aproximadamente de
a) 5,5 cm b) 14,7 cm c) 20cm
d) 22 cm e) 36 cm
Resolução

A pressão do ar, no interior do cilindro, é dada pela so-
ma da pressão atmosférica com a pressão dada pelo
peso do pistão:

p = patm + 

Para a temperatura do ar mantida constante, temos:
p1 V1 = p2 V2

(patm + ) S H = (p’atm + ) S H’

(10,0 . 104 + )
18 = (8,0 . 104 + )H’

11,0 . 104 . 18 = 9,0 . 104 H’

b
Em 1987, devido a falhas nos procedimentos de segu-
rança, ocorreu um grave acidente em Goiânia. Uma
cápsula de Césio-137, que é radioativo e tem meia-
vida de 30 anos, foi subtraída e violada, contaminando
pessoas e o ambiente. Certa amostra de solo conta-
minado, colhida e analisada na época do acidente, foi
recentemente reanalisada. A razão R, entre a quanti-
dade de Césio-137, presente hoje nessa amostra, e a
que existia originalmente, em 1987, é
a) R = 1 b) 1 > R > 0,5 c) R = 0,5
d) 0,5 > R > 0 e) R = 0

Resolução

Sendo M0 a massa inicial da amostra, M a massa
remanescente após um período de n meias-vidas,
temos:

De 1987 até a data atual, o intervalo de tempo (14

anos) é de aproximadamente meia-vida, isto é, n = 
.

1––
2

M0M = –––
2n

A meia-vida de um elemento radioativo é o interva-
lo de tempo após o qual o número de átomos
radioativos existentes em certa amostra fica reduzi-
do à metade de seu valor inicial.
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M0         M0M = –––– = –––––
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OBJETIVO 1

HISTÓRIA

e
Quando, a partir do final do último século a.C., Roma
conquistou o Egito, e áreas da Mesopotâmia, encon-
trou nesses territórios uma forte presença de elemen-
tos gregos. Isto foi devido
a) ao recrutamento de soldados gregos pelos monar-

cas persas e egípcios.
b) à colonização grega, semelhante à realizada na Si-

cília e Magna Grécia.
c) à expansão comercial egípcia no Mediterrâneo

Oriental.
d) à dominação persa na Grécia durante o reinado de

Dario.
e) ao helenismo, resultante das conquistas de Alexan-

dre o Grande.
Resolução

O helenismo, isto é, a expansão da cultura helênica ou
grega, ocorreu de duas formas: pela colonização, devi-
do às Diásporas Gregas; e pelas conquistas de
Alexandre Magno, que procurou fundir a civilização
helênica com as culturas orientais, dando assim
origem à civilização helenística em regiões como o
Egito e a Mesopotâmia.
Obs. – Os romanos somente conquistaram a Meso-
potâmia no século II d.C. (e não no I a.C.), com o imper-
ador Trajano.

d
A prosperidade das cidades medievais (século XII a
XIV), com seus mercadores e artesãos, suas universi-
dades e catedrais, foi possível graças 
a) à diminuição do poder político dos senhores feudais

sobre as comunidades camponesas que passaram a
ser protegidas pela Igreja.

b) à união que se estabeleceu entre o feudalismo, que
dominava a vida rural, e o capitalismo, que domina-
va a vida urbana.

c) à subordinação econômica, com relação aos campo-
neses, e política, com relação aos senhores feudais.

d) ao aumento da produção agrícola feudal, decorrente
tanto da incorporação de novas terras, quanto de
novas técnicas.

e) à existência de um poder centralizado que obrigava
o campo a abastecer prioritariamente os setores
urbanos.

Resolução

O texto faz referência ao Renascimento Comercial e
Urbano da Baixa Idade Média que, entre outros ele-
mentos, caracterizou-se pelo crescimento demográfi-
co e das cidades. O abastecimento dessa população
exigiu um aumento da produção agrícola – o que levou
a inovações técnicas (novo tipo de arado e alteração na
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rotação dos campos cultivados) e ao aproveitamento
de novas áreas (aterro de pântanos e derrubada de flo-
restas).

b
No fim da Idade Média e início da Idade Moderna, o
rompimento dos monopólios que os letrados manti-
nham sobre a cultura escrita e os clérigos sobre a
religião criou uma situação nova, potencialmente ex-
plosiva. Esse rompimento deveu-se
a) aos descobrimentos e invenções científicas.
b) à invenção da imprensa e à Reforma.
c) ao Renascimento e ao Estado absolutista.
d) ao aparecimento do alfabeto e das heresias.
e) ao humanismo e à Inquisição.
Resolução

A invenção da imprensa (1455, por Gutenberg) permi-
tiu uma maior divulgação dos textos e, conseqüente-
mente, dos conhecimentos até então monopolizados
pelos intelectuais das universidades medievais. Quan-
to à Reforma (iniciada em 1517 por Lutero), significou,
entre outros aspectos, a ruptura do monopólio que o
clero católico exercia sobre os temas religiosos.

d
“… cabanas ou pequenas moradias espalhadas em
grande número, nas quais residem os trabalhadores
empregados, cujas mulheres e filhos estão sempre
ocupados, cardando, fiando etc., de forma que, não
havendo desempregados, todos podem ganhar seu
pão, desde o mais novo ao mais velho.”

Daniel Defoe, Viagem por toda a ilha 
da Grã-Bretanha, 1724.

Essa passagem descreve o sistema de trabalho
a) manufatureiro, no qual um empregador reúne num

único local dezenas de trabalhadores.
b) da corporação de ofício, no qual de os trabalhadores

têm o controle dos meios de produção.
c) fabril, no qual o empresário explora o trabalho do

exército industrial de resrrva.
d) em domicílio, no qual todos os membros de uma

família trabalham em casa e por tarefa.
e) de cogestão, na qual todos os trabalhadores dirigem

a produção.
Resolução

O texto mencionado refere-se a uma situação anterior
à Revolução Industrial, a qual começou na Inglaterra
por volta de 1760. Trata-se portanto do chamado siste-
ma doméstico de produção, que aliás coexistiu na
época com o sistema das manufaturas (mencionado
na alternativa A, mas que não está descrito no texto).

a
Segundo Marx e Engels, há períodos históricos em que
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as classes sociais em luta se encontram em tal equi-
líbrio de força que o poder político adquire um acentu-
ado grau de independência em relação a elas. Foi o que
aconteceu com
a) a Monarquia absolutista, em equilíbrio entre nobreza

e burguesia.
b) a Monarquia feudal, em equilíbrio entre guerreiros e

camponeses.
c) o Império romano, em equilíbrio entre patrícios e ple-

beus.
d) o Estado soviético, em equilíbrio entre capitalistas e

proletários.
e) o Estado germânico, em equilíbrio entre sacerdotes

e pastores.
Resolução

Durante a Idade Moderna (séculos XV-XVIII), predo-
minou na Europa a estrutura conhecida como Antigo
Regime, cuja característica política era o absolutismo.
Para mantê-lo, o monarca equilibrava-se entre a no-
breza e a burguesia, concedendo à primeira privilégios
sociais e à segunda, vantagens econômicas decorren-
tes da política mercantilista.

c
Sobre o trabalho compulsório na América Espanhola,
durante o período colonial, é possível afirmar que o
mesmo
a) baseou-se na predominância da escravidão negra,

como aconteceu no Brasil.
b) caracterizou-se pela escravidão continuada dos indí-

genas, como nas culturas incas e astecas.
c) apoiou-se em formas diversas de exploração do tra-

balho indígena e na escravidão negra.
d) restringiu-se a sistemas particulares de coerção

como no caso da encomienda.
e) manteve um sistema organizado e dirigido pelos

próprios caciques indígenas.
Resolução

Na América Espanhola, a precoce proibição de escrav-
ização de índios (ainda no século XVI) levou os colo-
nizadores a utilizar a mão-de-obra indígena por meio de
formas de trabalho compulsório. Uma delas, preexis-
tente à conquista européia, era a mita, relacionada
com a mineração e a construção de obras públicas; a
outra era a encomienda, utilizada na agricultura. Nas
áreas onde o trabalhador indígena não pôde ser utiliza-
do, os colonizadores recorreram à escravidão negra
(sobretudo nas Antilhas).

b
“Minhas composições me rendem muito, posso dizer
que tenho mais encomendas do que poderia atender.
E, para cada coisa, tenho seis, sete editores e mais
ainda se o coração mo ditar; eles não negociam mais
comigo: eu exijo e me pagam”. Beethoven, em carta
de 1801.
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Dessa afirmação, pode-se deduzir que Beethoven foi
um artista que,
a) ao se colocar sob a proteção dos mecenas, conti-

nuou a tradição dos antecessores.
b) ao vender suas obras no mercado, tornou-se inde-

pendente dos mecenas.
c) ao se independizar dos mecenas, foi repudiado pelos

demais músicos clássicos.
d) ao adaptar suas composições ao gosto popular,

rompeu com a música erudita.
e) ao subordinar sua arte ao melhor preço, tornou-se

um músico venal e conformista.
Resolução

Esta questão caracteriza uma expectativa, já expressa
pela FUVEST no “Manual do Candidato”, sobre a
capacidade intelectiva do vestibulando. Ela se encaixa
na prova de História por abordar a questão do mecena-
to (característico do Renascimento, no início da Idade
Moderna, mas válido também em outros contextos
históricos). As afirmações de Beethoven contrastam
com a vida de Mozart (1757-91), sempre dependente
da proteção de mecenas como o arcebispo-príncipe de
Salzburgo, por exemplo.

a
“Os que trazem [o gado] são brancos, mulatos e pre-
tos, e também índios, que com este trabalho procuram
ter algum lucro. Guiam-se indo uns adiante cantando,
para serem seguidos pelo gado, e outros vêm atrás das
reses, tangendo-as, tendo o cuidado que não saíam do
caminho e se amontoem.”

Antonil, Cultura e opulência do Brasil, 1711.
O texto expressa uma atividade econômica caracterís-
tica
a) do sertão nordestino, dando origem a trabalhadores

diferenciados do resto da colônia.
b) de regiões canavieiras onde se utilizava mão-de-obra

disponível na entre-safra do açúcar.
c) de todo o território da América portuguesa onde era

fácil obter mão-de-obra indígena e negra.
d) das regiões do nordeste, produtoras de charque, que

empregavam mão-de-obra assalariada.
e) do sul da colônia, visando abastecer de carne a

região açucareira do nordeste.
Resolução

O texto refere-se à pecuária, atividade subsidiária da
lavoura canavieira e que, além de se desenvolver nas
áreas interioranas (sertão nordestino), empregava mão-
de-obra livre de origens étnicas diversas – diferente-
mente do escravismo praticado na maior parte da Co-
lônia. A pecuária nordestina destinava-se, primordial-
mente, a fornecer transporte para a cana cortada e o
açúcar produzido, e também força motriz para os
engenhos.

e
No século XVIII, o governo português incorporou a
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maior parte da Amazônia ao seu domínio. A ampliação
dessa fronteira da colônia portuguesa deveu-se
a) aos acordos políticos  entre Portugal e França.
b) às lutas de resistência das populações indígenas.
c) ao início da exploração e exportação da borracha.
d) à expulsão dos jesuítas favoráveis à dominação es-

panhola.
e) à exploração e comercialização das drogas do sertão.
Resolução

As “drogas do sertão” (plantas medicinais da flora
amazônica, incluindo a castanha-do-pará) foram o fator
econômico que levou os portugueses a se interessar
pela região nos séculos XVII e XVIII.
Obs.: A exploração da borracha somente adquiriu
importância a partir de 1877, quando uma grande seca
deslocou numerosa mão-de-obra nordestina para a
Amazônia.

b
“Neste território não poderá haver escravos. A servi-
dão foi abolida para sempre. Todos os homens nascem,
vivem e morrem livres…”
“Todo homem, qualquer que seja sua cor, pode ser
admitido em qualquer emprego.”

Artigos 3 e 4 da Constituição do Haiti, 
assinada por Toussaint L’Ouverture, 1801

Lendo o texto acima e associando-o ao processo de
independência das Américas espanhola e francesa, é
possível concluir que
a) como no Haiti, em todos os demais movimentos

houve uma preocupação dominante com as aspi-
rações populares.

b) a independência do Haiti foi um caso especial nas
Américas, pois foi liderada por negros e mulatos.

c) na mesma década da independência do Haiti, as
demais colônias do Caribe alcançaram a libertação.

d) o movimento de independência do Haiti foi inspirado
pelo modelo dos Estados Unidos.

e) a independência do Haiti foi concedida por Napoleão
Bonaparte, com base nos princípios liberais. 

Resolução

O processo de independência do Haiti ocorreu na
esteira da Revolução Francesa, embasado pelas idéias
iluministas. Sua especificidade consiste no fato de
haver uma dupla independência (a política, frente à an-
tiga metrópole, e a social, concernente à abolição da
escravidão), e também porque o processo não foi lider-
ado pela aristocracia rural, mas contra ela.

e
No Brasil, tanto no Primeiro Reinado, quanto no perío-
do regencial,
a) aconteceram reformas políticas que tinham por obje-

tivo a democratização do poder.
b) ocorreram embates entre portugueses e brasileiros

que chegaram a pôr em perigo a independência.
c) disseminaram-se as idéias republicanas até a consti-

71

70

OBJETIVO 5



tuição de um partido político.
d) mantiveram-se as mesmas estruturas institucionais

do período colonial.
e) houve tentativas de separação das províncias que

puseram em perigo a unidade nacional.
Resolução

Durante o Primeiro Reinado (1822-31), a Confederação
do Equador (1824) tentou separar do Império Pernam-
buco e as províncias vizinhas. Já no Período Regencial
(1831-40), os movimentos separatistas sufocados pelo
governo foram a Revolução Farroupilha (1835-45) e a
Sabinada (1837-38).

a
Sobre a condição dos escravos no Brasil monárquico, é
possível afirmar que eles
a) foram protagonistas de diversas rebeliões.
b) eram impedidos de constituir família.
c) sofreram a destruição completa de sua cultura.
d) concentravam-se no campo, não trabalhando nas

cidades.
e) não tinham possibilidades legais de conseguir alfor-

ria.
Resolução

Além de inúmeras fugas de escravos e assassinatos de
senhores, ocorreram durante o Brasil Monárquico
várias rebeliões da camada servil, destacando-se a
Revolta dos Malês, na Bahia (1835), e a Balaiada, no
Maranhão (1838-41).

d
“A pátria, velha superstição que serve tão bem para
manter os exércitos sanguinários e as polpudas nego-
ciatas; a religião, secular mentira que faz do homem
um instrumento servil dos padres e dos ricos: a pro-
priedade, instituição baseada na violência, na astúcia e
que se faz passar por originariamente divina e eterna,
enquanto não passa de um mero fruto do roubo”.

Luigi Molinari, por volta de 1900.
O texto expressa idéias filiadas ao
a) sindicalismo.
b) chauvinismo.
c) evolucionalismo.
d) anarquismo.
e) positivismo.
Resolução

O Anarquismo, ideologia igualitária que defendia o fim
de qualquer tipo de Estado e condenava a propriedade
como uma forma de apropriação imoral dos bens cole-
tivos foi uma das mais populares filosofias sociais até à
vitória da Revolução Russa de 1917, quando começa a
perder terreno para o socialismo marxista-leninista.

c
O processo de modernização na América Latina (1870-
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1914) está associado
a) à pluralidade de partidos políticos, à ampla partici-

pação popular e à industrialização.
b) à organização sindical, à construção de estradas de

ferro e à reforma agrária.
c) às reformas urbanas, ao estímulo à cultura letrada e

à chegada da eletricidade.
d) ao sufrágio universal, à vigência de leis trabalhistas e

à expansão da criação de universidades.
e) ao poder crescente da Igreja, à limitação de capitais

externos e à dinamização do sistema bancário. 
Resolução

Na América Latina, a passagem do século XIX para o
século XX foi assinalada nos países mais importantes
por um processo de modernização, o qual englobou
aspectos sociais (uma certa urbanização da sociedade),
culturais (crescente influência da cultura européia) e
tecnológicas (desenvolvimento dos transportes e um
surto industrialista, favorecido pelo emprego da eletri-
cidade).

b
É possível constatar semelhanças entre os governos
de Getúlio Vargas (Brasil), Lázaro Cárdenas (México) e
Juan Domingo Perón (Argentina), pois esses líderes
a) assumiram as mesmas posições frente à 2ª Guerra.
b) buscaram o apoio político das classes populares.
c) defenderam e puseram em prática idéias fascistas.
d) nacionalizaram o petróleo e as estradas de ferro.
e) chegaram ao poder por intermédio de um golpe.
Resolução

Os estadistas citados na questão são identificados pelo
populismo, fenômeno político que marcou vários gov-
ernos da América Latina no século XX. No populismo,
o político estabelecia com as camadas populares
urbanas uma postura intervencionista, paternalista e
assistencialista, com um discurso acentuadamaente
nacionalista.
Obs.: Cárdenas, Vargas e Perón nacionalizaram a explo-
ração do petróleo em seus respectivos países, mas
Vargas não nacionalizou as ferrovias brasileiras.

a
Na década de 1950, dois países islâmicos tomaram
decisões importantes: em 1951, o governo iraniano de
Mossadegh decreta a nacionalização do petróleo; em
1956, o presidente egípcio, Nasser, anuncia a naciona-
lização do canal de Suez. Esses fatos estão associados
a) às lutas dos países islâmicos para se livrarem da

dominação das potências Ocidentais.
b) ao combate dos países árabes contra o domínio mil-

itar norte-americano na região.
c) à política nacionalista do Irã e do Egito decorrente de

uma concepção religiosa fundamentalista.
d) aos acordos dos países árabes com o bloco soviéti-

co, visando à destruição do Estado de Israel.
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e) à organização de um Estado unificado, controlado
por religiosos islâmicos sunitas.

Resolução

Após a Segunda Guerra Mundial, com o enfraque-
cimento da Grã-Bretanha e da França, os países árabes
(islâmicos) e também o Irã (também islâmico, mas não-
árabe) procuraram livrar-se da influência que aquelas
duas potências até então exerciam sobre eles.
Mohamed Mossadegh, primeiro-ministro irariano, ten-
tou nacionalizar o petróleo de seu país, em detrimento
das grandes multinacionais do petróleo, mas foi der-
rubado por um golpe organizado pela CIA; já Gamal
Abdel Nasser, ditador do Egito e líder do pan-arabismo,
nacionalizou o Canal de Suez, administrado por uma
empresa anglo-francesa, e conseguiu preservar essa
conquista.

c
“Na presidência da República, em regime que atribui
ampla autoridade e poder pessoal ao chefe de governo,
o Sr. João Goulart constituir-se-á, sem dúvida alguma,
no mais evidente incentivo a todos aqueles que dese-
jam ver o país mergulhado no caos, na anarquia, na luta
civil.”

Manifesto dos ministros militares à Nação, 
em 29 de agosto de 1961.

Este Manifesto revela que os militares
a) estavam excluídos de qualquer poder no regime de

democracia presidencial.
b) eram favoráveis à manutenção do regime demo-

crático e parlamentarista.
c) justificavam uma possibilidade de intervenção arma-

da em regime democrático.
d) apoiavam a interferência externa nas questões de

política interna do país.
e) eram contrários ao regime socialista implantado pelo

presidente em exercício.
Resolução

Com a renúncia de Jânio Quadros (25/08/1961), a
Presidência da República deveria ser assumida pelo
vice João Goulart (“Jango”), então em viagem à China
Vermelha. Devido às ligações do populismo de Goulart
com as esquerdas, a cúpula das Forças Armadas, for-
temente conservadora, opôs-se a sua posse – o que
caracterizaria uma intervenção militar no regime
democrático. A crise foi contornada temporariamente
com a adoção da emenda que instituiu o sistema par-
lamentarista.

e
A partir dos anos setenta do século XX, muitos ativis-
tas políticos, sobretudo jovens, abandonaram os par-
tidos tradicionais da esquerda e se engajaram em movi-
mentos
a) partidários, que defendem a construção de estados

étnicos autônomos.
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b) sociais, que lutam pelos interesses das classes
médias e da globalização.

c) feministas, visando à obtenção do direito ao voto,
sem distinção de sexo.

d) internacionalistas, que retomam a antiga bandeira
socialista de união de todos os explorados.

e) de mobilização mais especializada, notadamente os
de defesa do meio ambiente.

Resolução

O desencanto com as tradicionais formas de atuação
política e uma maior conscientização em relação aos
problemas ambientais (gerando inclusive previsões cat-
astrofistas) levaram à formação de novos modelos de
engajamento, como por exemplo, as ONGs ambiental-
istas.

c
A caricatura de Glauco, no Folhetim de 18/11/79, criti-
ca

a) os programas televisivos que não eram submetidos
à censura prévia e favoreciam a inculcação de
hábitos consumistas nos telespectadores.

b) a censura dos anos ditatoriais, que obrigava os
donos das redes de televisão a substituírem os pro-
gramas normais por comerciais.

c) a indústria cultural em crescente desenvolvimento,
na época do autoritarismo, que criava hábitos e val-
ores consumistas.

d) a mediocridade de programas televisivos durante o
regime militar, submetidos a um sistema de
monopólio estatal das redes de difusão.

e) a televisão comercial, como veículo do sistema
político implementado na fase da ditadura militar,
para divulgar propagandas anticomunistas.

Resolução

A charge (e não “caricatura”) demonstra como os co-
merciais de TV acabam adquirindo maior importância
que os próprios programas das emissoras. A data da
publicação (1979) remete-nos ao regime militar (1964-
85), mas tem um caráter mais abrangente que o sug-
erido pela questão.
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d
De todos os ismos que o século XX herdou ou criou, há
um cuja vitalidade continua a todo vapor, neste início de
novo século, estando presente em todos os lugares e
em todas as disputas, como, por exemplo, entre israe-
lenses e palestinos. Trata-se do
a) fascismo.
b) comunismo.
c) internacionalismo.
d) nacionalismo.
e) liberalismo.
Resolução

O nacionalismo é, de fato, um dos mais importantes
fatores de mobilização e de conflitos entre as popu-
lações, nos dias de hoje. No caso de israelenses e
palestinos, o nacionalismo prende-se, de um lado, à cri-
ação e manutenção do Estado de Israel (como repre-
sentante da comunidade judaica); de outro, à aspiração
dos palestinos de Gaza e da Cisjordânia em viver num
Estado independente.
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